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Vamos à luta!

Boletim do
Sindicato dos 

Trabalhadores 
da Unicamp

Café da manhã de adeus a Fernando 
Costa e pelo � m da lista tríplice

SUCESSÃO NA UNICAMP

O STU convida os trabalhadores 
da Unicamp a participarem de um 
café da manhã em frente ao Conse-
lho Universitário nesta terça-feira a 
partir das 8h30 para comemorar o 
fim da gestão Fernando Costa. Na 
ocasião, o CONSU estará reunido 
em caráter extraordinário para ela-
borar a lista tríplice a ser encami-
nhada para que o governador de-
cida quem será o novo reitor. José 
Tadeu Jorge venceu o pleito com 
53,32% dos votos válidos, mas Al-
ckmin pode nomear qualquer um 
dos três nomes que receber.

O fato de mesmo com esse mo-
delo arcaico de escolha do reitor o 
peso do voto dos funcionários ter 
decidido a disputa – que não teria 
ido a segundo turno se a Unicamp 
já adotasse a paridade – mostra a 
importância de aproveitar o mo-
mento para reabrir o debate sobre 
os estatutos da Universidade. 

O café da manhã será também 
o momento de exigir do CONSU 
e do reitor eleito que assumam o 
compromisso de acabar com a lista 
tríplice. Não há nenhuma lei esta-
dual que obrigue a Universidade a 

manter o atual modelo anacrônico 
de escolha do reitor. A lista trípli-
ce, como a restrição a que apenas 
professores MS-6 possam se candi-
datar e o sistema de castas na de-
finição do peso do voto dos três 
segmentos da comunidade univer-
sitária, é uma determinação do es-
tatuto da Unicamp – um esqueleto 
da ditadura militar. A Unesp, por 
exemplo, está debatendo a possibi-
lidade de adotar o sistema paritário 
de votos – que já existe em pelo me-
nos 37 universidades federais e 14 
estaduais no país.

Concentração terá início às 8h30 desta terça, em frente ao CONSU, e marcará � m da pior 
reitoria da história da Unicamp e repúdio à lista que retira da comunidade universitária a 

decisão sobre a nomeação do dirigente eleito para o máximo cargo da instituição.

DIA MUNDIAL DA SAÚDE

O Fórum Popular de Saúde em 
Campinas realiza no próximo dia 
06 (sábado) um ato contra a priva-
tização da saúde no município. A 
concentração terá início às 9 ho-
ras, em frente à Catedral. A data 
remete ao Dia Mundial da Saúde, 
comemorado em 07 de abril.

Em Campinas, diante do caos 
no Sistema Único de Saúde (SUS) 

após a demissão dos funcioná-
rios contratados por meio de um 
convênio com o hospital Cândido 
Ferreira, a prefeitura de Jonas Do-
nizette (PSB) defende a criação de 
uma fundação de direito privado 
para contratar pro� ssionais para o 
setor. Por isso, mais do que nunca, 
toda a sociedade precisa se mobi-
lizar em defesa da saúde como um 

direito de todos e dever do Estado, 
pelo � m das terceirizações e priva-
tizações de qualquer espécie.

O STU convida os trabalhado-
res da Unicamp a participarem do 
ato, onde também será pautada a 
luta contra a autarquização da área 
de saúde da Universidade – que 
também signi� ca entregar o HC a 
uma fundação privada.

Ato contra a privatização da saúde dia 6/4



BOLETIM DO STU  é uma publicação do Sindicato dos Trabalhadores da Unicamp - gestão “Vamos à Luta!”  Textos: Luciana Araújo  e Rodrigo Cruz 
-  Edição: Luciana Araújo  - Editoração Eletrônica: Leon Cunha - Tiragem: 4 mil exemplares - Impressão: Artes Grá� cas Oliveira Contatos: 3521-7412 / 

3521-7147 / 3289-4242 / 3289-3502 INTERNET: www.stu.org.br EMAIL: imprensastu@gmail.com FACEBOOK: stu.unicamp

Fernando Costa ainda deve explicações 
sobre nomeação de Paulão

TRANSPARÊNCIA

Até o próximo dia 19 o respon-
sável pela gestão da Unicamp ainda 
é Fernando Costa. Diante disso, em 
defesa da transparência pública, o 
STU volta a questionar publicamen-
te quais as funções assumidas pelo 
ex-pró-reitor Paulo Eduardo Ro-
drigues Moreira da Silva ao ser no-
meado Assessor da Administração 
Superior. E quanto o professor Pau-
lão está recebendo da Universidade, 
tendo em vista que seus vencimen-
tos foram questionados pelo Tribu-
nal de Contas do Estado duas vezes?

Paulão foi nomeado em 1º de no-
vembro de 2012 para o cargo mencio-
nado acima, um dia após a edição do 
Boletim do STU nº 58/2012 divul-
gar que conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado Dimas Ramalho 
determinou que diversos dirigentes 
da Universidade devolvessem valores 
recebidos acima do limite legal de sa-
lários no ano de 2009. Paulo Eduardo 
era chamado a ressarcir mais de R$ 40 
mil. Chamou a atenção também o fato 

de que portaria com a nomeação só 
foi publicada em Diário O� cial dois 
meses depois, em 3 de janeiro deste 
ano. A remuneração para o cargo, de 
acordo com a resolução GR-17/2009, 
é de até 50% do salário de um profes-
sor MS-3 (cerca de R$ 4 mil). O valor 
seria acrescido aos vencimentos rece-
bidos pelo ex-pró-reitor, que também 
é citado pelo TCE entre os supersa-
lários da Unicamp, com rendimentos 
médios de R$ 39 mil/mês em 2011.

Prejuízos à Universidade

Outro questionamento feito pelo 
STU ao atual reitor é por que alguém 
que responde a uma série de questio-
namentos jurídicos foi reconduzido à 
alta administração da Unicamp?

A reportagem do STU apurou que 
Paulão é citado ainda em quatro acór-
dãos (decisões colegiadas) do TCE 
que consideraram irregulares contra-
tações feitas pela Universidade sob 
responsabilidade do ex-PRDU.

Em 11 de dezembro do ano pas-
sado o TCE julgou irregular contrato 
com a Pema Engenharia para obras da 
ampliação da biblioteca do IFCH. O 
contrato foi aditado diversas vezes e, 
segundo o TCE, as mudanças geraram 
atraso na obra, que terminou três anos 
após o prazo estabelecido. Nesse caso, 
Paulão foi condenado a pagar multa 
no valor de R$ 9,2 mil. O professor 
José Tadeu Jorge também foi multado 
em R$ 5,5 mil porque, na condição de 
reitor, assinou o oitavo aditivo contra-
tual.

Em setembro de 2012 o TCE já 
havia julgado irregular o aditamento 

a um contrato de assinatura de peri-
ódicos � rmado com a empresa Perio-
dicals Publicações Técnicas Ltda após 
o contrato inicial ter sido também 
considerado irregular. Paulão assinou 
o aditamento. O Ministério Público 
de São Paulo foi noti� cado e o reitor 
Fernando Costa tinha até 11 de no-
vembro do ano passado para se mani-
festar junto ao TCE sobre as medidas 
adotadas. 

A Unicamp recorre ainda de ou-
tros dois acórdãos do TCE. Um deles 
refere-se a decisão da 1ª Câmara da-
quele Tribunal que julgou irregulares 
os termos de aditamento e de conces-
são de recomposição de valores do 
contrato entre a Unicamp e a Simples 
Comércio, Locação e Serviços LTDA 
para aluguel de máquinas copiadoras, 
fornecimento de papel e grampos e as-
sistência técnica. No outro, o pleno do 
Tribunal rejeitou recurso da Universi-
dade contra decisão que julgou irre-
gulares a licitação e o contrato, bem 
como ilegais as despesas correntes no 
contrato entre a Unicamp e a empresa 
Rio Verde Engenharia e Construções 
LTDA. O ajuste visava a construção 
do an� teatro, terraço e blocos 1, 2 e 3 
do campus de Limeira. Paulão e Edna 
Aparecida Coloma (diretora geral de 
administração) foram condenados 
a pagar multas de 200 Ufesps (R$ 
3.874,00) cada um. A Universidade 
tenta rescindir a condenação.

Por conta da rejeição das contas de 
sua gestão à frente da Funcamp (1994-
1996) pelo Tribunal de Contas da 
União, a candidatura do ex-pró-reitor 
a vice-prefeito da cidade já havia sido 
cassada.


